
SEM ALAGAMENTOS

Alagamentos não foram registrados

Em entrevista ao Diário da 
Serra, o Secretário Adjunto 
de Proteção e Defesa Civil do 
Estado de Mato Grosso, Aba-
dio José da Cunha Junior, 
disse que além de Guarantã 
e Porto Estrela, a Defesa Civil 
está em Rondonópolis e em 
São José do Rio Claro.

No primeiro Município, 
as chuvas torrenciais que ca-
íram sobre a cidade fez com 
que a rede pluvial ficasse 
sobrecarregada, causando 
muitos problemas, segundo 
o Adjunto, por causa inclusi-
ve do asfalto que cobre toda 
a cidade, não tendo onde a 

Em Tangará chuvas 
prejudicam estradas
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água infiltrar.
Já em São José do Rio 

Claro, as chuvas romperam 
uma barragem, alagaram 
empresas, inclusive, uma 
de álcool, o que fez com que 
outras três se rompessem.

Na região de Tangará da 
Serra, segundo o Coorde-
nador da Defesa Civil local, 
Gilvane Mendonça, a situa-
ção está controlada, no que 
se refere a alagamentos. 
Mas há situações de estra-
das problemáticas, como no 
Assentamento Antônio Con-
selheiro, onde uma parte da 
estrada cedeu. O que con-
forme Gilvane, já está sendo 
resolvido pela Sinfra que já 
está no local.

Chuvas causam 
transtornos no estado

CHUVAS INTENSAS

A forte chuva que caiu 
na madrugada desta quar-
ta-feira, 21, em Guarantã 
do Norte, resultou no trans-
bordamento de um córrego 
e causou alagamentos em 
diversos bairros daquele 
município. Segundo infor-
mações, chove intensamen-
te no Município a cerca de 
20 dias e ontem, em apenas 
cinco horas, choveu 130 mi-
límetros na cidade.

A  Defesa Civil Estadu-
al já havia sido acionada 
e está no município desde 
segunda-feira, após a que-
da de pontes no interior do 
município e o isolamento 
temporário de algumas co-
munidades.

Mirassol e Poconé 
já tem estado 
de emergência 
decretados

Temos 
problemas em 
muitos pontos 
do estadoChuvas causam transtornos em várias cidades do estado

A exemplo de Guarantã, 
outros 21 Municípios já fi-
zeram  a solicitação de apoio 
da Defesa Civil, dentre eles, 
o vizinho Município de Por-
to Estrela, que assim como 
esse ano, em 2017 sofreu 
com as fortes chuvas, o que 
fez inclusive com que uma 
ponte rodasse.

De acordo com o Secre-
tário Adjunto de Proteção 
e Defesa Civil do Estado de 
Mato Grosso, Abadio José 
da Cunha Junior, a ponte 
liga Porto Estrela à Barra do 
Bugres. No local da ponte 
que rodou, foi construída 
uma passarela, que com 
as fortes chuvas desse ano, 
também já rodou e deixou 

mais de 30 famílias iso-
ladas. “Estamos em uma 
época sazonal, quando em 
todos os anos, nessa época 
as chuvas são intensas e te-
mos problemas em muitos 
pontos do estado e esse ano 
estamos percebendo o im-
pacto nessas regiões”, aler-
tou o Coronel cunha.

Ainda conforme o coro-
nel em 2017, 34 Municípios 
solicitaram apoio da Defesa 
Civil, e tiveram a situação 
de estado de emergência 
decretado e reconhecido 
por Brasília. Em 2018, 21 ci-
dades já solicitaram apoio da 
Defesa Civil e dois já tiveram 
a situação decretada: Miras-
sol D’Oeste e Poconé.

Quanto a ponte de Barra 
do Bugres que rodou no ano 
passado, o projeto está em 
Brasília, com verba inclusive 
liberada, segundo o prefeito 
de Barra do Bugres, mas 
as alegações são de não há 
verba, devido a crise pela 
qual passa o País.
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